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CHRONICA OCOIDENTAL 
Devia começar por saudar o unno de 1880, 

mas não ime acho disposto à isso, para no fim 
de dezembro não cair na contradieção de o des- 
compor. Provavelmente vem, como todos os seus 
antecessores, dotado das melhores intenções. 
Estou a advinhar-lhe um programna complo- 
tamente côr de rosa, escripto em magnifico pa- 
pel. velino, tendo em cima, À margem, uma 
pomba, com um ramo de oliveira no bico. Per- 
feitamente uma pagina de amor, 

Promeite naturalmente acabar com o deficit, 
manter as boas relações intenacines, prégar 
com denodo o evangelho do À, B. C., fazer do 
commercio uma epopêa, da industria um epi- 
thalamio e da agricultura um idylio. 

São sempre assim 05 annos novos, 0s maga- 
mães, sobretudo pelo que nos diz respeito. Com. 
relação aos outros povos não costumam. pro- 
melter tanto, mas de ordinario fazem mais, se 
em que às vezes nem tudo o que pratiquem. 
seja em Denchício da humanidade. Por exem- 
plo, as grandes nações podem disperisar que o 
novo ano lhes prometia os beneficios peque- 
ninos é fuceis que nós lhe supplicamos, e elle 
proporcionar-lhes as grandes aventuras tragi- 
cas, arremessando por um lado nó seio dfellas. 
milhões em dinheiro, é roubando-lhtos por ou- 
tro - em homens. 

Nós não somos tão ambiciosos. Cinco mil 
contos para matar o deficit e uma Iyra pa 

  

   

   

  

  

  

  

  

   

    

  

— Consultando o inventario dos bens que o 
anno findo nos legou devemos concordar que 
no genero promessas risonhas foi na verdade cm 
que elle se mostrou mais prodigo. Promelteu- 
nos avenidas, monumentos, instrueção, mora- 
lido2e, o Alviella, economias é uma serie de 
sadl coisas encantadoras é doces, o deu-nos sim- 
plesmente uma coisa eim que os governos não 
costumam fallar no discurso da corda, nem os 
jornaes nos artigos de fundo, e que é por fim 
de contos a unica, bella, risonha e positiva. 
que nós usufruios desde a fundação da mo- 
narchia, creio eu ; deu-nos um magnifico: sol 
reluzindo no concavo do mais nitido é mais 
azul dos edus, como um pomo de oiro nam. 
prato de saphira! 

Como o nosso futnro financeiro estaria com- 
plelamente desnuveado se nós, depois de não 
Podermos exportar mais vinho, podessemos co- 
meçar a exportar o astro do dia! 

— Para completar o idylio, o anno de 1879 
não acabou simplesmente com alguns Dellos 
dias de sol. Além das portarias publicadas na. 
folha official, acabou tambem com algumas 
dellas paginas de versos. 

Alegre, radiante, requebrado, aqui tenho, 
nfesto instante, pousado diantedê mim, o Melro, 
ultima canção de Guerra Junqueiro: 

  

  

     

  

  

O melro eu conheci, 
uzídio, 
ias 

Era negro, vibrante 
Madrugador 
Logo do manhã colo. 

Começava a soltar dfontro o arxorado 
Verdadeiras risadas de cristal 

     

  

volucionaria ho fundo em vez de o ser nas 
esterioridades, aocentua uma nova phase da. 
evolução porque passa o espirito do posta é a 
poesia do nosso tempo em. geral. 

Uma excentricidade imprevista o seductora, 
importada entro as cartonngens litlerarias da 
França, tinha-se por um momento imposto aos 
espiritos avidos de novidade e sequiosos de 
modernismo. D'ahi uma, rhetorica poelica ro- 
tumbante; susceptivel das maiores. contrafuo- 
cães, exaclumento por que as suas qualidades 
consistiam ainda mais no ruido do que no pen- 
samento. 

N'este momento as columnas dos jcraaes das 
duas Beiras é das Alhas adjacentes vecim cheias 
dessas trovas sanguinarias, aondo o mais pa- 
cifico amanuense, nas horas vagas, se mostra. 
disposto a derrubar as instituições, bebendo o 
sangue dos tyrannos, em verso, é indo em so- 
guida votar no candidato do governo em prosa. 

À nova fórma poetica de Guerra Junqueiro, 
é já muito diversa, e nestas estrophes limpi- 
das e encantadoras do Melro aceentuumese to- 
das as brilhantes qualidades duma. poderosa. 

dualidade, desaparecendo 05 seductores 
defeitos de escola que carneterisam aquelles bri- 
lliantes versos de ha quatro ou cinco anos. 

Entretanto essa extuberancia de seiva. poe- 
tica, essa apoplexia de vida e de calor que re- 
ferve nas ardentes composições d'outr'ora, ahi 
se manifestam no Metro, em todo o poder da. 
sua omnipotente e estranha harmonia. 

  

    

    

  

  

  

   
     

  

    

  

  

  

E entra a lx do June 6.08 sons o as fores 
atonia cruel das grandos dores. 

O melro solitario 
Jazia inoro, oxanimo, sorono, 
Bem como outrora a mão do Nazareno, 

Na moito do Calvario! 

  

Emíim, consolem-nos as ondulações sonoras. 
avesta poesia seduetora, das avalanches do prosa. 
queo parlamento em breve descarregará sobre 
as nossas cabeças ! 

— Reflexos e Penunbras é o titulo d'um li- 
vro de versos, tradueções de Victor Hugo é 
originaes de Fernando Leal, poeta de talento 
que emprehendeu à ardua tarefa de trasladar 
para à nossa lingua algumas das mais cele- 
bradas composições do grande mestre, 

E consegulu-o a primor se bém que em tra- 
dalhos desta natureza se dê uma dificuldade 
extrema, — a differença da harmonia das duas 
linguas, differença que faz com que a not 
da epopéa entro nós tenha do ser afinada num. 
diapasão diverso do da epopéa franceza, 

Ou então, quando se procura rigorosamente 
yasar o pensamento dum poeta nos moldes 
duma lingua estranha, tem de admittir-so 
certa diferença nos acordes. poeticos, uma 
certa aspereza. impossivel de supprimir sob 
pena de ronbar À idéa. para conceder ú mu- 
Sica. 

“Temos um exemplo dºisso na conhecida poe- 
sia dos Chatiments, 0 Pelourinho da Historia, 
que Fernando Leal traduz, ao concluir 

    

   
     

     
  

    

Diz em teu orgulho: »Eu vom pessar á historia te 
    

  

Não, bandido noeturo ! o tomplo to é defeso; 
Não, du mão has do entrar na historia. Por desproso, 
Mocho pelado, andrajo humano, Desta morta, 
dias do ficar de Fies, 0 cravado mm portas 

Evidentemente a musica da nossa lingua 
não deu a esta ardente estrophe do Victor Hugo 
aquelle clangor sonoro e estrepitoso ao. som 
da qual baqueon o segundo imperio. 

A musa da indignação, fullando em port 
guez, linha evidentemente de o fazer d'outra 
forma. 

Entretanto Fernando Leal fez simplesmente 
o que podia fizer, mesmo o mais que ora pos- 
sivel fazer, e para nos mostrar a sua carta 
do naturalisação poetica, sem a qual alguem 
lhe podia contestar o direito de ser o inter- 
preto dum semi-deus da grandeza de Viclor 
Hugo, encerra o seu volume com vinte é tan- 

  

  

    tas composições suas, filhas legitimas da sua 

Esta poesia, dfuma natureza syimbolica, ro- |; 

  
  

   
eticas. 
entos artisticos de outra ordem, 

me consta que assignalassem a quinzena 
ultima, a não sor um: a estreia da sr. Pala- 
dini, ox-tragica itulíana, no theatro de D. Ma- 

Evidentemente a actriz Paladini não fala 
um portuguez irreprehensivel, por em quanto, 
é se o lhcalro que na praça do Rocio tem a 
honra de sustentar a estatua de Gil Vicente no 
frontespicio, fosse um thcatro escola, um thea- 
tro normal, modelo da arte de bem fallar, de 
Dem representar, de bem dizer e de bem ves- 
tir, os poderes publicos o mais que finham a 
fuzer, era agradecer à distincia tragica tama- 
nha prova de dedicação, supplicando-lho ar 
dentemente que continuasse u representar na. 
sua lingua materna na Italia, ou aonde muito 
Dem quizesse, excepto ali. 

O theatro de D. Maria it não é porém isso. 
E' simplesmente um honesto. pardieiro, mais 
ou motos alindado, que os governos dão a 
qualquer, de graça, com a condição de não 
lhes pedirem dinheiro para calaçõos, tanto nas 
paredes como na parto artistica. 

Sabedoria como a dos governos porkuguezes, 
é evidente que não existo ontra egual no mundo | 

Sendo isto assim, a sr Paladini vindo re-. 
presentar no teatro de D. Maria tt, fez um 
serviço valioso à empreza é mesmo & arto dan- 
do uma lição aos srs, ministros do reino. 

E depois é uma actriz de talento, é dos srs. 
ministros, como actores da comedia política, 
nem sempro se poderá dizer o mesmo. 

A se.º Paladimi se não é, por enquanto, uma 
aotriz para arrebatar academicos, na: Dora de 
Sardou já mostrou que pode muito bem arreba- 
ar as multidões. 

      

     

  

  

    

  

  

  

  

  

    

Guinmenva D'AzeveDo. 
eme 

ESTABELECIMENTOS SCIENTIFICOS DE PORTUGAL 

A dibliolheca da Universidade de Coimbra, 
se não póde competir na extensão o numero 
de volumes com as das principaes cidades da 
Europa, avantaja-se-lhes porém a todas na ele- 
guncia 6 belleza das salas e na riqueza das 
decorações interiores. Tal é a opinião de Ra- 
cayuski e d'oulros viajantos que têem visitado 
as mais celebres bibliothecas da Europa. 

Já no seculo xvi havia na Universidade uma. 
livraria em que serviram de guardas Fernão 
Lopes do Gustanheda, o auctor da Historia do 
descobrimento e conquista da India, é Pedro de 
Mariz, o auctor dos Dialogos de varia historia. 
Parece que esta antiga Dibliotheca seria nos 
Gerges, nºuma das aulas que hoje tem a fa- 
culdade de theolos 

À nova bibliolheca edificada desde 4717 a 
4728, sómente se patenteon no publico em. 
ATT ou 1778, Estranhar-se-hia que o marquez 
de Pombal deixasse permanecer fechado tão 
util 6 necessario estabelecimento, se não se 
soubesse que por julgar a casa pequena e pouco 
propria para o fim a que era destinada, ten- 
cionava. acerescentar-lhe um novo edificio no 
logar onde hoje está a capella, que deveria ser 
reconstruida é de outra sorte orientada. 

Com clfeito a bibliolheca da Uuiversidade, 
dem como outras obras d'el-rei D. João w, Te- 
sente-se do amor do lúxo, do espirito de vaidade 
e de ostentação que o dominavam. E um mo- 
numento magnifico, sumpluoso, admirável, se 
o considerarmos como obra artistica. Se atten- 
dermos porém ao destino do edificio, achal-o- 
hiomos falto de conforto, de commodo é até de 
propriedade, isto é das qualidades que deve 
er qualquer. casa, destinada para leitura e 
conservação de livros. O marquez de Pombal 
com as suas tendencias utilitarias não deixava 
de certo de qualificar de puro desperdício a 
luxtosa construeção da. hibliotheca em que 
so dispenderam 68:22 129 réis, não contando 
14:988 5000 réis em livros. 

O edificio, de estylo jonico, está situado para. 
além da capela, com a frontaria voltada ao 
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nascente sobre o palco da Universidade, e a gmento progressivo do numero dos liyros é da Fachada lateral, com as suas seis enormes ja- | concorrencia dos leitores é visitantes. Ao passo 
nellas envidraçadas, ao sul. 

Interiormente o espaco da bibliotheca é 
vidido em tres grandes-salas por dois arcos 
de volta redonda e de grande altura, como os. 
cruzeiros dos templos. É a apparencia interior” 
do edificio é com effeito a de um templo ma- 
gestoso, exornado não de symbolos religiosos, 
mas de emblemas seientilicos. A. profusão e 
riqueza da obra de talha e douradura, o acha- 
roudo das estantes, as estatuetas, grinaldas 
Jaçarias e florões, as magnificas pinturas dos 
tectos, tudo causa um sentimento de profunda 
admiração n'aquellos-que pela primeira vez 
comtemplam taes e tantas maravilhas, 

No topo da terceira sala, em frente da porta, 
no logar de honra, está o retrato do fundador, 
el-rei D. João v, moldurado em primores de 
esculpiura e de pintora. 

Os tectos de estuque forum pj 
dois mestres de Lisboa, Antonio. 
“e Vicente Nunes, pela quantia de 1:9028100 
réis. A pintura e douradura das estantes e ga- 
lerias e de toda a obra de talha foi executada 
por Manuel da Silva, de Coimbra e custou 
A:BAGSÃDO réis. 

O payimento é de vistoso mosaico de pedra 
de duas côres, cinzenta e branca. Em cada sala 
lu duas mezas riquissimas, quatro de ebano e 
duas de gandarú com embutidos e ornatos re- 
saltados de petiá. Custaram estas seis mezas 
AALOSHIS réis. 

Não obstante a excelente exposição do edifi- 
cio, a grande quantidade de raios solares que! 
recebe pelas altas e largas janellas da fachada 
meridional, não obstante o guarda-vento de ma- 
deira pintada que mesquinhamente destôa de 
tudo o mais, nos dias de inverno sente-se nas 
salas um frio rigoroso, que afugenta os leito- 
es o incommoda os empregados. 

« Seria porextremo vantajoso facultar aos alum-. 
nos da Universidade a leitura durante a noite. 
Porém não se póde pensar em fazer servir as 
enormes e frias salas lageadas da bibliótheca 
para este fim. 

Por isso, & porque todo o espaço interior, 
comprehendendo o grande salão subjacente às 
salas e até as lojas terreas subjacentes ao sa- 
lão, está cheio de livros, tem-se pretendido 
estes ultimos annos construir uma nova sala, destinada para augmentar o espaço para estan” 
fes, e mais em particular para a leitura no- cluma, 

uma obra de necessidade urgente, que se 
fará talvez quando algum governo se lembrar 
emfim de dar aos melhoramentos moraes uma 
Pequena parte da importancia que os melho- 
Famentos materiaes tem tido em Portugal. Ha. 
alguns annos foi apresentado um projecto para 
se construir a nova sala no quintal da capella, 
contiguo ú bibliotheca. Sendo porém má à ex. 
posição d'este logar, e convindo por outra parto 
não edificar n'esse pequeno espaço por onde a 
extremidade occidental dos paços das escolas, 
a capella e a bibliotheca recebem ar e luz, pre- 
feriu-se ultimamente para a construcção. pro- Jectada o terreno comprehendido entre as an- 
tigas muralhas a oeste do edificio e do lado da Pedreira. Na direcção das obras publicas do! districto de Coimbra está para concluir o pro-! jecto d'esta obra importante, 

Depois que se abriu a nova bibliotheca da 
idade, foram bibliothecarios os drs. An- tonio Ribeiro dos Santos, Ricardo Raymundo! 

Nogueira, Joaquim dos Reis, Antonio Honorato 
de Caria e Moura e Manuel de Serpa Machado. 
Actualmente é bibliothecario o sr. dr. Bernardo de Serpa Pimentel, lente jubilado da factldade de direito, em enjo impedimento serve de bi- Dliothecario interino o auctor destas linhas. Em 1871 serviu tambem intorinamenio o dr, Bernardo Antonio Serra de Mirabeau, que no Pequeno espaco de tempo que a sun gerencia 
durou, obteve alguns melhoramentos impor- tantes. 

Além do bibliolhecario, tem a Dilliotheca dois offeines, um. continuo e um porteiro, Mns este quadro, que é ainda do secilo passado, Suda “vez, se torna mais dificiente, pelo au” 

    

  

  

   

   

  

  

    

  

    

  

  

  

  

    

que, para occorrer às necessidades do ensino, 
tem duplicado e triplicado o numero dos em- 
pregados de outros estabelecimentos da Univer- 
sidade, o quadro da bibliotheca permanece 
inalteravol ha um seculo ! 

A desordem em que estão grande parte dos. 
livros, a mutilação o oxtravio de obras de ya- 
lor, a insullleiencia dos catalogos, a falta de 
inventarios tem por causa principal o pequeno 
numero de empregados, mal agaravado nos ul- 
timos annos pela decrepitude dos officiaes, um 
dos quaes falleceu ha poucos dias. 

À bibliotheca da Universidade de Coimbra, 
que em 1823 continha quarenta e dois mil, 
Possue hoje perto do cem mil volumes. A do- 
tação annual é de 1:800$000 réis, sendo réis 
6005000 para livros estrangeiros. 

  

   

A. Fiippe Sides, 
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ANTONIO GIL 
A redteção do Ocemexee peleme que acompanhe o retrato de Antonio Gil com algumas linhas, porque as! dimensões, do jornal não comportaçam grande artigo, é nem mais podia dar, desto que elle foi o biograplio do. do si proprio, como consta do Diario de Noticias nº 4:959 de 6 de dezembro; o que o resto está justa o doyi damente entreguo ao meu amigo e collega Luiz Garrido, ane fará o, elogio historico. perante a atsociacão dos, advogados, é Silva Tullio na Academia das Seienciae. Pois foi na associação dos advogados que mais conheci Antonio Gil, Estava cla então na rua dos Fanqueiros;, & ja. morrer. Nounimo-nos tros ou quatro, para assistir ao funeral, quando tómoi a palavras e por um esfor homerico propuz remedios horoicos, e alvei à enfoema.| Antonio Gil estava proseato; apoiava: tudo quanto nºo! 

osso contribuir com dinheiro, 
Não era avarento; mas exageradamento poupado. 
Dali por dianto as sessões repetiram-se ; o Antonio Gil Secupon o logar que lho competia do juriseonsulto dis lineto, versado profundamente na selencia de 

verdadeiro littorato, porque quem o frequ 
polia valiar o que sabia em literatura, 
moraes, & aínda politicas. 

Sem que fgurasso em nenhuma politica militante irritante, porque, como escreveu, fui sempre inclinado. 
dis idéas liberaes e progrestitas, mas nunca passava além das opiniões é sempre muito pacato. 

Lembira-mo que por essa epocha, diseutiaso uma renhi- dissima. questão que prendi com o direito inglez 0 portugues. Eu tinha uma cocta vaidade de sabor alguma. cousa do direito inglez; 0 com 0 pobro Bhraim, atacado da mesma. velidade, colligámo-nos para combater o par 
recer do Antonio Gil, 

Fallános ambos muito; Antonio Gi falou 
A discussão ficou a roncia caguinto, 
Antonio Gil não falton, assi como nunca faltoa à asso: 
eiação em quanto as forcas 9 a saude ivo permitiram. Foi 0 primeiro a podir a palavra; tinha estendido, Como sempre tim lenço, dos chamados do titaeo, sobr 
O peito, cujas pontas tam atar atraz dás costas junto do. Pescoço, é na mão direita empunhiava tm auarto de papel. 

Sr. presidente. — Venho, declarar quo me passei para 
d inimigo com armas o Lagogonst 

E as bagagens oram os apontamentos que mostrava ta 

  

  

  

  

  

  

  

       

    

rito, O 
atava de perto 
cias nsturaes, 

  

  

  

  

  

    

  

  

inda mais, 
    

    

  

dostra; o as armas a sua grande intolizencia, 
tão combateu tado quanta havia dito anteriormente 

d& seguiu a nossa opinião. 
Era a tempera d'aquella alma, singela e ingena, Sem 

pretenções, sem nem sequer sombra do amor proprios 
êmthsinsta. por todos os rapazes, estudiosos, vacillanto 
diante dos sopliismas de intaligencias. mais on mens 
drilhantes, era facil 06 ceder à toda à hora; o recuava. 
em presenca. de todos, sem “azedume, com meiguice, o com a docilidado da criança mais obediente o paciente 

Os trabalhos do Antonio Gil na comissão do codigo 
civil, o ma Gaseta dos Tribunges — são do grando valia 
Os seus estudos como advogado, preciosos & eruditos. 

À Guzeti, que fundou do camaradagem com 6 sem 
melhor amigo Antonio Maria Ribciro da Gosta Holtreman. 
(o: qual levou a sua dedicação o amisade tão longe, dt 

  

  

  

  

    

  

  
| 
| pule 

só para não descontentar Antonio Gil, no ultimo periodo | perdoraum muito. dinheiro, esto jornal, no começo teve 
dias prosperos, o nfosses aurcos tempos repartiam-se lu- 
eras; e quando Antonio Gil 0 reestia, diziadho:   

— O Antonio Náfia, so depois me has de tomar a pedic o quo me dis, não mo dês. 
Ribeiro Holtromai ora o seu homem. Os seus daleulos nanceiros, obtidos à custa do severas 6 duras economias, | passavam pola foira do seu atigo, que, 6 realimento 

estimavel é utiissimo, como jurisconsulto pratico e ox- 
perimentado, o vorsado om todas as consas da svida 
abilissimo advogado, o de tm estudo, memoria o appli- 

invejavois, 
Antonio Gil era Frequentemente o convidado de Antonio Maria Ribeiro da Costa Holtreman, Guloso o comilão — o sou aldomen não desmentia a gula. Mas Antonio Gil queria conservar recato. na! hocea; Porque temia ag indigustões; o então ainda Holtenam era o medico. 

À cada prato que chegava, porguntasaho: = Que to parvco ? Isto far-me-ha mal? É melhor que não comas. 
= Nas elcira tão Dem. 
E comia d'esto 6 do todos os guisados, repetindo a Pergunta; o resgindo sompro com cgual resposta. 

  

  

   

    

  

  

Se vos disser, leitor, que Anton 
periodo, da 

Gil, quasi no ultimo 
ida, principion a aprender a tocar piano, Sóm uma preta, aerodital-o-heis? Não sei de soeia a Venus negra. Talvert 

Pois é vardade; aesim coma tambem Passou das primeiras escal 
Antônio Gil tinha vima paixão pelo estudo, e q seu unico. prazer eram os livros, Ficando no eseriplorio do. distincio advogado Mendonta, que mal conheci, concebeu à idés de fazer do filho um bom advogado. Esso flo é 
São o conseguiu, porq 

   

    

que mem sequer 
  

    

  

      

& prof é enudônia pra om nonam com a maravilie ds «dit e toa Ada fonts por rigum tempo. sa conseraram, é aus nim dia — a avo solo Um vôo, 86 postos no nto E copa Toi camavasme Modonço, 6 cão, porque iva Os caso do 6 pri mai duma vez, quo Gia em regra, tao deoia do um coro espaço de tmp, mandava parar o Gerovento, que ficava cem a pena apena oral ras ss onda a cats co angus livros, tudo do Memoças é muguea o 
Então o excroventoIovantava 6, porque já Uta pasado dos ala oc é ia dr com Antonio 6 a e mula ascegao tam Tiro de siência ou philosophy que Th absorvia. toda a attenção. poa  Coniarnos, ar dontor Eos 
SA mina quo ou em prnipo Die e 

  

  

   
  

  

     

     
não tivesso docivado para assuinpto tão d xerso dfaquelio quo antes a prendera. 

Podia ie muito mais longe, mas a derrota foiamo tra- 

    

     versidado “do Coimbra, ondo viveu com o auxilio da amigos, & com o producto do dissêrtações que faria em Jatim, lingua que sabia a fundo; o so não morreu intei- Pamento pobre, foi isso devido à extrama pareimonia q Sempre mantove, 6 ão mito trabalho, quo lhe permitia juntar um peculio, que, ao menos, «alvará a sua viuva: 

  

    

     

  

da fome o da misória. 

Não escrevo Lusiadas qu 
toalhas do Flandres; querm estuda Bim camarins forrados de damasco, 

    

É esta à grando verdade progjamada por Garção, na satyra 13 

Lancei ao acaso, o à proporção quo me ausiliava a 
memoria, dois ou tres traços da feieão mais risonha a 
especial do Antonio Gil, 

Às sepulturas Jojo não são Jogarés intéiramonto lugu- 
dres e medonhos. Ha por Tá muita 10r; o so o coração. 
dinda sente, paroco o sofrimento menor quando os olhos 
gosim o 0 olplato não padece com a podridão des so 

   Para á Maes 6 complasento, ponjuo dei o 
ato polia o sabia dar o corre da pernas é com intima 
convieção dn verdado do quo desprolâneiêsamentaescravi 
  

 



  

4 O OCCIDENTE , 
  

  

        

  
BUSSACO == MONUMENTO DA BATALHA DU BUSSACO, -— NOS CARVALHAES DA PORTA DE COIMBRA, — CAPELLA DE Se PEDRO, — 

HOTEL SERRA, NO LUSO. — NO INTERIOR DA MATTA (Dezenho do M. Macedo)



O OCCIDENTE 
  

  

DR. ANTONINO VIDAL 

O de, Antonino José Rodrigues Vidal 
Jon do peiia julilado da faculdade de 
plilosophia da Universidade de Goim 

É ra, do conselho 

   

     
ceu ia Anúdia, distrito de Aveiro, a 
5 do setembro do 1808, 

Tendo completado em pouco 
e com distine 

  

O cost idas disei 
opáratorias, matrienjou-so em É tnmthomitica o philosophia no ano do 1826, o om medicina. no ano do 

  pias 

  

   
   

É Tomou parto aciisa ne) revolácão 
liberal, alistando-so om 1828 no ba- 

  

alho do voluntarios academá   7 não que. foi riscado da Universidade, o sómonte om 1897. poude concluir a 
formatura em medicina e tomou o gra dl doutor er philoso 

      ratiitamonto ie gr, concessão Tosa, a qu 
ai 

= 
  poi aspirar os mais 

nstos dos alunas da. Univori-    
À nomeado “lento sufstituto por leereto do do setembro carta regia de 18 de dezembro de 1835, Substitui em BIO Jo hos anos imediatos o Professor da cadeira de botanica o di Restor do jan Dotnico, dá por esse 

    
tempo BM PER, Hop terei pos oras connidospel pot entire ant Ted ao Dor moro di prot ra 
dei ER dao Ao dir, Bd 

| não E Ha 
ii oa e src ai ingl 

, 

  

   
     

   

e 
Tanto das plant   

iu o dr, Anto 
dla cadeira de botanica & da dia 

o do jardim, exoreendo por mui- tos amnos estas Tum     0 de, Henri.   

Lente 

  

(Segundo ni 

  De JOAQUIM GONÇALVES D'AZEVEDO, ARQEDISPO DA BAHIA 
Talcido em O de Norembro de 4879 (Segundo wma platosenphia) 

    

  

  

DR. ANTONINO JOSÉ RODRIGUES VIDAL 
e Divereidade do Cotmira, fa ido em 48 de norimbrn do 189 nlois;raptia do dr, Sebo) 

  
an do Couto, “Hm "186, poréia, já Aquele professor sta otra vê Tê ndo a cúlira do bofatic e dizigindo do jardim, e contiiuot ivéstê oxtrbleto sínida depóis da'sva jutítação “que bi om 1870 

Bin 1890 “om 
tractado do “ota 
diantad, por 

  

  

Deixon muito 
1 concluida, q ih ressão tanto do primeiro cónio do sos 

  

dos “dis tómos de que a oba.     
Em 1846/0 1R47 prestou” graúdos Servicdeá catia da revolição pop rodigindo tem Coimbra o Grito Nacio. “ia, o contribindo' para a for do Teto da Hora    em que vin de major, svido commmaridnie su hio Jiaquim Modrigues de 6 

indo om Coimbra, 6 
Anta dissolve es 

    

    

      

   do exemajor que, com 03 fp 
ua inuimibdasse podem 

  

togiaçda 

  

  ama: quo se éstendiam para à paro to Porto. 
No dia 85 de fosepeiro ide 1847, te Lindo em Vila Nova de 

ram snrprehendidos poe dna rea extallaria; Joaquin Roe 

  

   
   

pos à alguns dos populi 
sasinados e roubados, Outeos, é eairo ellos dr ado gro 

to, 

  

  nano tres orplihos que cariam ade 
amparo, so o dr. Antonio as não ro 

ra su casa concorrendo 
pegas da tducação Jiterarit 

indo oia aros escolas 

  

    

   

o José Ródrig Vidal 
foi poe doa pézos eleito dpunádo 
rios pelo eirolo da Fiutira da Po. 
sd pala, na dir 
ão da Jau da eua Ga do Tratasão 
na Bairrada, e sérvia ainda o logar de 
residente da camara uniao Nos 
Mada 

    

 



    

    

O OCCIDENTE 
  

Fallccou na sua casa do Travasso na noito do 17 para. 
48 de novembro do 1899. + 

Ac Puzaire Sines, 

— ego 

AS NOSSAS GRAVURAS 

o Bussaco 
esta presonisuda oreata o sous arredores tem-se dito, 

em prósa o verso, tado que 4 inspiração dos poetas o á 

  

phiantasia dos peosadores, tm suggerido do mais tocanto 
à caloroso. No Ocrinrxre mesmo já tivemos occasião 
apresentar um detalho d'osta pittosesca matta, acompa- 

do a respectiva gravúra das palavras que as cir- 
cumstaneias.reelamavarm, Não faremos hoje imais estylo, 

Às gravuras quê enchem à nossa quarta pagina, repro- 
sentam novos detalhes da opulenta orwsta. Uma carva- 
doira gigante, junto da porta de Coimbra, à capeilinha 
de 5. Pedro, óeeulta nfum dos mais pitorescos recesso 
do bosque, um ponto no interior da matia, — um  verda- 
deiro logar do meditação o de refugio, onde os meian- 
colicos, sol uma verdadeira abobla do verdura, se podem 
mergulhar em mystica poesia ; depois o Hotel Serri, no 

   

  

   

  

   
  

Luxo, ás alas do Dussnco, estancia dos forasteiros que 
viitam aqueles legares nas alegres romarias da prima- 
vera o do éstio; inalmente o monumento eommemorativo 
levantado no Jogar aonde no diá 27 de setembro do (510, 
so for à famosa. Datalha. entro o exereito anglo-luzo, 
commandado por. Wellington “o frances, cominanidado 
por Mescona. 

o campo Hatalharam 00:000 francexes, 305000 in- 
glénes é 275000 portuguctes. As participações do celobro 
gencesl inglez dão o exito da victoria como devido aos 
soldados portuguezes, Foi ali que o regimento diinfan- 
heria 8 deu a colebra carga de bayoneta quo feou legea- 
daria o fez 0 espanto das fleiras contendoras. 

fia poucos. annos um raio destruiu o ollisco comme- 
inocativo que de novo so acha do pé : emquanto á mutta 
os poderes publicos tem-lho nos ultimos tempos prestado 
Uma corta altoncão, e se por um Jado a influencia oml- 
cial lhe tem roubado um certo pitoresco, por outro tem 
conseguido, eruzando-a de bolos caminhos, o cireum- 
dando de largas estradas, tornat-a acecssivel a todos. 
que a veneravam mas que achavam incorumodo ir vela. 

O Bussaso é hoje uma paragem obrigado dos viajantes. 
que se prepõem a visitar as exriosidades do nosso paiz: 

Na verdade, depois do Cintra 6 a estancia mais amena. 
é mais encantadora de Portugal, se bem que os seus 
caractoristios sejam muito diversos dos do glorioso Eden. 
cantado por Lord Byron. 

Do sitio denominado a Graz Ala no Busco, descobre-se 
o panorama. mais vasta. o tmais surprebendento quo so 
pólo suppSr. Ao comtemplal- é raro o que não so sento 
Pesa, e d'esso phenomeno, vulgarissimo no nosso paiz, 
dão lestomunhos. as numerosas, ostrophes, em todas as 
medidas, gravadas pelas paredes das capolinhas perdidas, 
no bosque. 

= euro que so o Bussaco tin inspirado bellos pon- 
asimentos, tambem por outro lado tem inspirado detes 
taveis versos 1 

Não devernos conelair 
memorativo da Datalha do Pusinco, foi levantado, princi 
palimente, em virtude dos esforços para esso fm empre- 
gados. pelo sr. general Joaquim da Costa Cascaos, inol- 
digno, eseriplor e um dos mais convictos propugnadores. 
das. nossas trdiceõos glorioss, 

Pica, bem cesto atlestado do nosso antigo denodo ao 
pé do Mussaco jacado muitos portuguezos simplesmente. 
se podiam ir diverte, sem so Jeinbrarem do que outros 
softreram para olles hoje real 
rias mas santas docuras da pau. 

  

    

  

    

  

  

  

   

notar qui 'o obelisco com:   

  

   m estas Miogros ré   

D. JOAQUIM GONÇALVES D'AZEVEDO 
“Aroohiepo da Bahia 

O 'venerando pelado de quem o Ocemesme dá hojó o 
retrato músco na villa do Turgassá, provincia do Pará, 
em 19 de fovoreiro de 1814. 

"ez os sous estudos ruin collegio do Maranhão, cur- 
  sando depois as aulas do seminario dó Pará, aoudo pela 

sua inteligencia o applicação a 
de companheiros o superiores, 
  

estudos ganhou a estima. 

        

  

  x Algas das “datas é dos factos 
raia dos dra Jon Telxira de 
SioSdrigues e Anton 
dos artigo mai es 
dos sonia Sara de Carvalho. 

    
  

  

Dera depressa, como  recomponsa da sun assiduidade 
do foi conferida a rogencia da cadeira de latinidado mo 

Em 1897, foi-lhe conferida. a ordem do pres 
lebranio a” sua. primeira missa no dia. 16 de À 

    

Quando, cui 1848, se fundou o seminario do Manaos, 
foi mosncado para o Importanto cargo de Reitor do mesimo 

diversos “cargos 
o pllica. 

  

  seminario, e no Amazonas desempenh 
is, taes como o do director geral dinstrue 
o segundo vice-presidente da provincia 

Acliando-so voga a dioceso de Goyaz, foi nomeado spo, 
sendo esta nomeação confirmada no consistorio de 25 de 
setembro do 1865. 

Em 1856, no dia 1.º de julho fot sagrado na cathodral 
do Pará, seguindo para à sa diocese em abril seguinte, 
De começo. para. conhocer as necessidades espirituaos dos 
povos do que ja sor pastor y 
excursões pelo interior da provincia, dotou. 
com um, seminário, no qual é falta de aucerdotes para. 
“o curso, tieologico ello proprio oxereua as funeções do 
dente, dando assim uma prova dessa estranha abnegação 
é amor ao trabalho que deve ser o apansgio de todo 
aacerdoto cristão, 

O imporudor, qu 
vistudos,  escolheu-o para o mais  preeminento logar da. 
egreja brasileira, nomeando-o areohispo é primaz da dicceso 
da Dália em 14 do março de 1876, assumindo em 14 do 
imaio do 1897 as funcções d'aquello importante cargo. 

Foi um aposto delicado do evanglo. Foi um pastor 
dliguo, um prelado respoitavel o um christão exemplar. 

   

  

nte, emprehendou longas 

  

  

ondo recompensar-lho tão acrisoladas 
  

     
    

Deeramou 0 seu saber pelos ignorantes o os ses haveres 
pelos infelizas, Não la trato Iiographico que melhor” 
possa honrar à memoria d'um crente. 

— eo 

CONCURSO HIPPICO NA GOLLEGA 

Nos termos do regulamento de agricultura 
districtal, approvado por decreto de, 28 de fe- 
vereiro de 1877, celebrou o conselho de agri- 
cultura do districto de Santarem na villa da 
Gollegã, por occasião da feira annual de S. Mar- 
tinho (em 13 de novembro do anno proximo 
passado) um concurso pecuario. 

Ntestê concurso, tão bem representado quanto. 
esperançoso em todas as suas secções pelos 
exemplares exhibidos inculcando uma mani- 
festa tendencia ao melhoramento das dilferen- 
tos especies pecuarias da circumsoripção riba- 
tejâna, sobrelevava a seção hippica, que era 
o primor d'elle, pela quantidade e excellencia 
dos animaes que a abrilhantavam. 

São tres d'estes o que figuram as gravuras 
que apresentamos: Chasseur d'Afrique, Little- 
Toy e Vencedor, exhibidos como cavallos repra- 
duetores no grupo respectivo pelo dislineio Ja- 
“vrador-criador 0 st. Carlos Relvas, é que tão 
considerados foram no dito grupo pelo jury do 
concurso, que este lhes conferiu a distineção 
de premio. 

O Chasseur d'Afrique e Litile-Boy são caval- 
los da raça ingleza das corridas, dita de puro 
sangue (ihrong-bred), que quando os documen- 
tos o não dissessem, ahi estava 6 seu todo mor- 
phologico,— na tórma do corpo um tanto esgal- 
gado, pescoço delgado e direito, cabeça um tanto 
drachycephala.e sesca, boa garupa, espadua lon- 
ga é obliqua, pernas mais direitas que acurvi- 
Íadas, musculatura bem distincta que não em- 
pastada — a inculcar o curacteristico de seme- 
hanto raça. 

'O Cliasseur dºAfriquo deu já provas do que 
valo em folego, celeridude é pujança hippica, 
como corsel distineto nos hippodromos de In- 
glaterra e Portugal, onde por vezes obteve a 
palma da victoria à competencia com outros 
Tamosissimos corseis, ganhando em 12 corridas. 
7 premios no valor fatal de 2:6408000 réis; 
e deu tambein já provas do que yale como re- 
produclor selecio no concurso que analysâmos, 
Pelas crias que ahi se exhibiram filhas dfelle, 
é que (nes eram que 0 jury declarou no seu auto 
O seguinte: — anotando 6 jury mui distincias. 
as crias cavallares, filhas do Chasseur dº'Afrigue 
é do Gladiador pertencentes a esto produetor 
(0. Relyas) propoz-lhe mais a adjudicação de, 
tuma medalha por este facto,» 

  

  

   

  

     

  

+| 175000 libras (76:3005000 réis). Avalia-se 

  

O Littte-toy, pouco mais de poldro pela 
idade (A annos) que não pelo corpo que bem. 
avulta, não conta ainda triumphos hippodro- 
micos, nem crias produzidas que testemunhem. 
de sobra o seu morito, que é de crer, sujeito 
que seja às provas por que tem passado seu ca- 
marada, lhe não fique por mui somenos. O jury 
do concurso, conferiu-lhe um premio, por mo-] 
tivo de qualidades que presupõem mello um 
dom reproduetor. 

O Chasseur d'Afrique é Little-Boy, pertencom 
como já dissemos à raça ingleza dita de pyrô 
sangue (the Race-Horse), a essa famosissima raí 
que é uma das glorias de Inglaterra, é que abi 
se iniciou. pelos fins do seculo xvir pela intros 
dueção de alguns cavallos de sangue oriental, 
arabes principalmente, e se firmou é caracia 
risou no toa. que lhe é proprio no meado doi 
seculo xvitt, por effeito da gymnastica das cor- 
idas, que foram motivo e causa de semelhante” 
raça. 

Não temos tempo para investigar no Stud 
booek, livro de registro de genealogia desta ras 
ca, a ascendencia do Chasseur dºAfrique o de 
Liltte-loy, a vêr de qual das afumadas familias 
della elles procedem, so da de King-lerod; 
so de Matchem ou da famosissima do Belipses 
A qualquer d'estas familias, quo pertençam, é 
sobretudo à do Eclipse, É Isso titulo bastante 
para afirmar nobreza de sangue é altas quar 
Jidados hippicas. 

Não será talves 

  

   

    

   

    

    

   

  

    
    

   
  

  

  

ndemnavel desproposito ins 
dicar mui summarinmente quaes os titulos que 
recomendam e distinguem os fundadores d'es- 
tas tres famílias na nobliarchia IRppica do 
Hace-llorse, titulos todos elles baseados nas qua- 
idades do reproductores de alto merito, e do, 
famigerados corseis de hippodromo. 
King-lerod, — fundador da familia deste nor 

me, nasccu em 1788, e procedia do colebro cés 
vallo oriental Bierleg-Turk, vindo para Inglas 
terra no reinado de Jacques 11 (1683-1688). 
King-llerod corveu no hippodromo de 1768 à 
4767. Foi pao de 498 cavallos que de 1771 & 
1780 ganharam 201:108 libras sterlinas (réis 
004:9725500). ) 

Maichem-—estirpe da familia d'estemome, nas” 
cou tambem em 1758 e morreu em 1781. Ert 
filho de Lath nascido em 1742 de um cavallo 
oriental, que iunca se chegou berma a apurar 
so era arabe, sé barberisco, conhecido pelo nor 
me de Godoiphim-Arabian ou Godolpkim Bari 
Matchem sendo empregado como reproductor, 
ganhou. por este serviço para seu proprietario 

ml 

  

  

  

  

     

  

    

    
    

   

“não menos do 160:000 libras (720:0005000 réis) 
os premios ganhos por seus descendentes desdl 
1764 a 1780. 

Eelipse,—que deu seu nome à familia que ori 
ginon. Era filho de Marshe, este filho de Squerf 
quo descendia de Dartey-Arabian (oriundo d 
Palmyra o importado para Inglaterra por Mo 
Darley em 1713) por Burlett-Sohillders, o di 
Spitetta ilha de Itegulus, Alho de Godolphim. 
“elipse nasceu em 5 de abril de 1764, dia 0 
que se deu um eclipso a que deveu o nome 
morreu à 17 de fevereiro de 1780. Aparece 
pela primeira vez no hippodromo do Epso 
em 9 de maio do 1769 tendo cinco annos de 
idade, dando carreiras do 6:40 metros em sei 
minutos ; levando do vencida todos os cavall 
do sou tempo. O capitão 0'Kelly, seu dono, ros 
tirou-o das Iuetas do hippodromo depois de 
mezes de triumphos inauditos, pelos quaes 7 
cebeu mais de 24:000 libras (105:0005000 réis) 
Recusou vendel-o à lord Grosvenor pela enors 
me quantia de 12:000 libras (54:0008 000 néis)a 
Pedia 25:00 libras (L12:000$000 = 

  

   

  

   

    

uma pensão vitalicia de 500 libras (2:2508000 
réis). Alugou-o depois como reproduetor, sendo 
cada salto de 60 libras. Diz-so que nas vio: 
lorias do hippodromo, apostas, é no produ 
das cayalagens o capitão O'Kelly obteve umêl 

fo-comprado por Lord Godoph op na Cr Dag cm lo polos os quo gov, 
of uva. TB dado o resto polo og do Tu 
Hoi ds Praca ir 2 SO despresn. Motron 
33 o cando, do ão oe, Meco nó Dons do 

ds Pan omanees da Bngenio. Su 

    
  

   

 



| 

  

O OCCIDENTE 7 
  

fortuna. inacreditavel de 600:000 libras (réis 2.700:0005000). 
O Eclipse levo numerosissima descendencia porque viveu muito, 26 annos; e de seus filhos, houve 14 que foram vencedores no hippodro- mo, ganhando a sons respectivos donos mais 

160:000 libras (720:0005000 réis), sem contar o.valor das taças de premios dé honra. Portanto o Chasseur d'Afrique e LitileBoy. 
porventura descendentes de alguma destas fa milias da nobro Race-lorse, não devem des- 
mentir, como não desmente a sua asconden- cia, porque — nobreza do sangue obriga. 

O terceiro cavallo que o sr. Relvas exhibiu 
Som o nome de Vencedor o que a gravura re- Presenta, & já um producto da sua excollente Saudelaria; um producto, nacional Luso-arabe 
por ser filho de Dera, cavallo arabe que aquelle 
Sxtador compráva para serviço da dita cande- ria. 

O Vencedor acusa na sua cabeça pronuncia- damento Drachycephala, comprida garupa o um 
tanto horisontal, o outras partes, sen 
nifestação morphologica desta admiravol raça (oriental); quo originou, como se viu já a raça 
Puro sangue ingloza, raça aquella que é a mais 
teertada ao melhorumento da nossa produce hippica de Dom quilate, que témos por procê- dente cm grande parte da mesma raça natu- 
Tal que ella: o Equus cabaitus asiaticus de San- 
son, 

E tambem não será aqui, grande despropo- 
sito indicar, já que este artigo leva assômos 
mais de litierario que de sciontifico, a Tenda 
arado sobro a origem e excellencia de seme- 
lhante raça, dando desconto no que ha do mys- 
tico' e, de poetico om tal lenda, tão propria do 
sontimento dos povos orientaes, Extractâmos, 9 que vamos expôr, do quo sobre semelhante 
assumplo mais desenvolvidamente escrevemos” 
no Archivo rural de 1862 

«Depois do Deus haver criado o cavalo, dei- 
xou-o indomito e selvagem. Mas, quando fez 
à vocação de Abrahão e de Ismúel para con- 
struirom em Meca a Kaab ou Casa Santa que 
devia. de. ser o santuario de toda a Arabia, 
disse Deus a Ismael: — aQuero brindar-to com 
um thesouro que de ha imuito para ti reser- 
vava. Sobe ao alto da montanha o clama por 
esse lhesonro.o Ismael, inspirado do espirito, 
do Senhor, obedece, e à sua voz acodem os ca- 
vallos que indomitos viviam, Ismael passa a 
mão por sobre o topêle destes fogosos animaes, 
que mansos ficam é obedientissimos à sua yon- 
tade, E Dens disse então: «Monta Ismael es- 
ses cavallos de nobre raça, tem confiança nºel- 
es, porque a merecem; é a herança que a ti e a tens descendentes cabe para avassallar o, 
mundo e glorificar o meu nome.» 

Ismael, o filho espurio de Abrabão, o des- herdado o fugidico da casa paterna, o primeiro ascendente dos arabes de hoje, foi pois, se- 

  

   

  

    
    

                  

  

     
  

    
   gundo a tradição arabe, o primeiro homem 

“me domou o cavallo, o primeiro que fundou a raça arabe. 
Mas ré   ada correu, na propria Arabi 

duoção bem qualificada, que mal aponta o Mobiliario hippico da epoca ante-islamica (no- Miliario colligido por Perron, traduetor do El- “aceri) 430 cavallos famosos, cuja celebridade. Excitou mais dtum cantico poetico, mais d'uma lenda maravilhosa & ardente imaginação da Poesia oriental. 
p APrarece Mahomet, o propheta de Deus, e tio, que. proclamando à nova lei religios Droolama nella, e fóra diella, as oxelenicias do cavalo. 
“Chamou Deus, diz Mahomet, & sua presença 9 ustro ou vento sul, o disse :» Quero faze de ti uma mova ereatura, deixa a norea flnidez, pnlensato e sb visivel, «O vento ouedecou, apo sando numa porção dºesto demento gonvertido em materia tangivel e palpavel ani- Tanta com o sem sôpro divino, o nasceu o cal Sailo arabe. «Voe, corre, vôa sem nzas por essas. Yastas planícies fogoso corseln disse « ereador de todas as cousas ao nobre animal que uca- 

     

  

  

   

   

! Naceri tratado do Iippologia arabe to;   2 pag, 20, 
  

bava de crear, — userás para o homem um ma- 
nancial de venturas o riquezas, instrumento 
de gloria para os que mo conhecerem e ndo- | 
parem, açoute e ruina dos que não seguirem 
os meus preceitos.» 

  

ssa RE SD. Lixa. 
— que 

OS GENERABS E O CAMPONEZ * 

Eram uma vez dois generaes, que nem por 
isso eram dotados de grande esperteza. 

De repente, em virtude d'um sortilegio qual- 
quer, acharam-se nºuma ilha deserta. 

Os dois generaes tinham servido duranto 
toda a vida ima secretaria. Abi tinham nas- 

ido, ahi tinham crescido, ahi tinham envé 
o. Desta maneira eram duma ignorancia 

Não percebiam outras palavras da li 
gua à não serem estas: uAceilae os protestos 
do meu profundo respeito é da minha alta con- 
idoração. 
Ora acontecen que um bello dia lhe suppr 

iram Os empregos por inuteis, Postos em 
berdado e colocados onabilidade, os dois. 
generaes fixaram a rosidencia em S. Peters- 
burgo, na rua Podintoheskaia. Cada um tinha 
o seu quarto e a sua cozinheira, recebendo 
cada um a sua pensão do governo. 

Mas eis que um bello dia, como já se disse, 
os dois generaes se acharam u"uma ilha de- 
sorta, acordando ambos cobertos com um unico 
e mesmo cobertor. 

Naturalmente, não comprehenderam de prin- 
eipio o estranho caso que lhes suecedia, & co- 
mégaram a conversar como se nada de extra- 
ordinario se tivesse passado. 

Acabo de ter um sonho 
amigo, diz um d'elles, Parcei: 
nºuma ilha desert 

Nas interrompendo-se bruscamente, levan-| 
tou-se, O companheiro fez outro tanto. 

— Senhor! O que significa isto? Aonde es- 
tamos nós? exclamaram ambos com a voz al- 
terada, principiando-se a apalpar um ao outro 
para saber se tal aventura seria um sonho ou 
uma realidade: mas apesar de todos os esfoi 
cos para se convencerem de que tudo não pas- 

iva: d'uma. visão, foram obrigados a cait na 
tuisto evidencia! 

Dium lado estendia-se o mar, do outro uma 
lingua de terra além da qual o mar so vi 

do que o mar à perder de 

  

    

  

    

     
    

  

       

    iravagante, meu 
me que estava 

  

    

    

    
  

    

Os nossos generaes derramaram então algu- 
mas lagrimas, as primeiras depois da suppres- 
são das suas comissões. Contem plaramese um 
ao ontro-e reconheceram que estavam em ca- 
miza de noite, com as suas condecorações ao 
pescoço. 

Como seria bom um golo de café, diz um, 
mas lembrando-se logo da inaudita aventura 
que acaba de lhes succeder, pozeram-se ambos 
à chorar, O que havemos de fuzer ? acerescen- 
tou sufocado em prantos. Um relatorio sobre 
a nossa aventura? Mas O que remediariamos 

  

  

  

   rio fazer é 0 seguinte, ro- 
plicou o outro. V. ex.? marcha para o nascente, 
em quanto en me dirijo para 0 poente : depois, 
reunimo-nos de novo esta farde esto mesmo, 
logar, o talvez possamos encontrar uma. so- 

| Iução. 
Principiarata pois a procurar 0 este o oeste, 

Ricordaram-se à proposito que o seu chefe su- 
perior lhes havia dito uma vez: quando pre- 

    

A E conto foz oro do a coleção, paca ba 
eo. pol, posta mts Salkykrol, tra ds maiores scr Pior da Inca actual, conde gia de uima popularidade 

tato Tel inenção revolieionari que hano fundo deste conto poderá avalincso O estado dos cepíitos Mtaguolo. vasto Imporio, sobretudo. se atlender a que Saltykrol” é no ao pai o, poeta o o romancista predileto da burguezia Sto imundo bocal o prtamentar. 

  

  

  

    

  

  

tendaes achar o esto: olhae para o norte, e o 
| este ficará à vossa direita. Começaram por con- 
sequencia a procurar o norte, por todos os 
meios ao seu alcance, mas como tinham pas- 
sado toda a sua vida no serviço de secretarias, 
nada poderam encontrar 

— BIS o que nos convém fazer, excellentis-| 
go, diz então um dtelles. Marche 

para a direita, que cu avanço para a esquenda. 
Verá que se ha de conseguir alguma cons 

O que fallava assim não havia simplesmente 
servido nas secretarias. Fóra tambem profes- 
sor de calligraphia na escola dos filhos dos 
soldados, o que fazia com que tivesse tambem. 
amais espinito. 

O seu conselho foi immediamente posto em 
negão. Um avançou para a direita, e eis que 
descobre arvores e sobre as arvores toda a quis 
lidade de frutas. É 

Elle teria querido colher ainda que hão fosse 
senão um pomo, mas todos os fruetos estavam 
tão altos, que para os arrancar era necessario 
subir ds arvores. Tenton fazelo, mas apenas 
conseguiu rasgar a camiza 

Chegou por fim á margem de um rio, é o 
que viu? Um cardumo do peixes, exactamente 
como no viveiro de Tontanka em S. Peoters- 
Durgo, 

—-So nós tivessemos estes peixes na rua de 
Podinteheskaia! pensou o nosso general, e a 
sua phisionomia iluminou-se por este pens 
mento gastronomico. 

Entrou em seguida num bosque, Não viu 
senão gallinholas, perdizes, lebres. 

— Senhor! Que consolação! exolamou elle, 
o no mesmo instante começou a experimentar 
tm certo mal estar, produzido pela fome, mas 
forçoso foi voltar, com as mãos abanando, ao 
logar dionde partira. O ontro general já 0 es- 

  

      

  

  

      

  

  

  

perava. 
— Então, v. ex.º encontrou alguma cousa ? 
— Aqui está: encontrei um numero antigo 

da Gasette de Moscow, nada mais! 
Os generaes tomaram então o partido de se 

deitarem, mas não puderam dormir com O es- 
tomâgo vazio. Tão depressa os perturbava o 
pensamento de que alguem estivesse recebendo 
a ajuda de custo que lhes perlencera, como 
cram perseguidos pela recordação da fructa, 
dos peixes, das gallinholas é des lebres que. 
avistaram. 

— Quem poderia ter imaginado, meu amigo, 
diz um d'elles, que o alimento do homem, 
considerado no seu aspecto primordial, vôa ng 
ar, mada na agua é cresce nas arvores ? 

— Certamente, replicou o outro, devo con- 
fessalo: até aqui: julgava que os pequeninos 
pães alvos, nasciam já feitos, como se servem. 
pela manhã com o caf 

  

  

  

= Por consequencia, continuou o outro, se 
por exemplo, qualquer tom vontade de comer 

  

ENIGMA 

  
Explicação do onigma do múnioro antsendentos   

É Atrag da tampo, tempo vor. 

   



8 O OCCIDENTE 
  

uma perdiz, é preciso começar por ca- 
calca, depois matal-a, depois  depe- 

depois assal-n... Mas como se 
e tudo isto? 

Sim, como «e consegue tudo isso? 
ou O outro general à manei 

aum oco. 

   

   

  

  

  

Callarame-se e trataram de dormir, 
mas decididamente a fome impedia-os 
de o fazerem. AS gallinholas, os pe- 
rus, os leitões sueculentos, passavam- 
lhe ante os olhos com um acompanha- 
mento tentador de pepinos, de coboli- 
nhas e de diversas saladas. 

= Actualmente estou convencido 
de que devorária-as proprias otas, 
diz tm dos generaes. 

— As luvas tâmbem mí 
quando são já muito usadas, rep] 
con o outro suspirando. 
— De repente os seus olhares encon- 

traram-se, Havia neles um br 
selvagem: os dentes rangiam, um 
do ronco escapou “dos seus peitos, 
Avançaram um para o ontró ;: depoi: 
repentinamente, tornaram-se fulos 

nes ferozes: P 
a ermgulir mad 
de cabellos 

so gritos, e de- 
póis alguns gemi 
dos. De uma dei 
da general que ti- 
nha sido professor 
de calligraphia, ar- 

  

   

    
  

    

       
  

  

  

   

  

rancira do outro 

  

ra duma vez. 
vista do san- 

  

— Somos chris- 
tRosexeliniaramel- 
les, e “fumos devo- 
rar-nos ! ' 
— Como estainos 

nós aqui! Que ge 
nio mau se diverte 
assim, comnosto ? 

— Meu ami 
rá bom 

se por melo de. 
qualquer convrs 
ção, aliás teremos a 
lamentar morte de 
homem. 
— Comece. 
Por exemplo, 

a que causa attribue o 
meu amigo que o sol 
comece por se levantur 
é acabo por declinar, 
em logar de ser o con- 
trário? 

Permitia o “amigo 
que lhe diga qué mio 
preée um homem na 
verdade estranho.O se 
nhor mesmo não pro- 
cede de outra forma, 
Começa por levarit 
se, depois vue ao mi 
nisterio, em seguida 
faz a sua, corresponi- 
dencia, é logo. depois 
deita-so. 

— Mas por que não 
admitir a ordem se- 
guines começo por me 
deitar, tenho sonhos 
variados o em segui 
da levanto me? 

Eim 90 queélá! Na 
vordade é para reile- 
otir. Para fallar fran- 
camente no tempo em 

  

        

    

    

  

   

  

CONCURSO HIPPICO DA GOLLEC 
nEAtASADO BA 43 DE NOVENDO DE 1879   

    HXETLH BOY = Pao agi gl (ego nim do, Ca iv 

  

que eu servia no ministerio, não tinha 
senão uma maneira de vor as coisas, 
Eu dizia : agora é manhã, depois será 
meio dj tárdo sorvélh-me à ceia, 
e om segui horas de me ir dei 
tar, 

        

  

  idéa da ceia: mergulhon-os, em 
cuidados e cortou immediatamente à 
conversas 

Um d'eltes reatou assim 0 colloquio, 
— Ouvi uma vez dizer a um me 

dico que ohomem póde nutrir-se muito 
tempó da sua propria seiva. 

= Como assim ? 
— Eu lhe digo: à seiva humana (se, 

assim me posso exprimir) produz ou- 
tras seivas, estas por sua vez produ- 
zem outras e assim sncotssivamento: 
até à consummação... das seivas. 
— depois? 

E depois torna-se necessario co- 
mer alguma coisa. 

— Ah! isso é que é o diabo! 
—Bem depressa, qualquer que fosso, 

o assumpto da conversa, caiam nama- 
gna questão do alimento o que não 
fazia senão exoilar-lhes o apólito. Con- 
cordaram então em deixarde conversar 
é lembrando-se da Gaselte de Moscow 

que haviam encon- 
trado começaram à | 
lel-a com ayidez, 

Cortina) 
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